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EDICIQIT de l a T A R P E 

^ ^ , ^ j g ^ J j ™ pt*iL.(pl»W>l Ooa.rq<r».at<l.trla. gx tyc j . 8 i< t 
— o P E L D IA . -S^P Olería, 

MAL Q p i M a fcAs. 
PROSTATA. t S Í » . J ^ " to*0" i ! 

S A L E S K O C H 
B i a SON-OAB al O P E B A K 
loe molas do la U B S T R A , 

ptM. en boticas Espaft». 
Arenar, / . /.». KADBXD, 

R b U . Floro*, 4. 

Próxima éasouree la última edidón der 
.Víí'íítózí Gímco Homeopdiieo, y al obje
to de ponerse 4 U venta & U mayor bre
vedad ürta nueva ediciiJn de la misma 

M ô, Taníhi ? ."es.homeoPí,tK'0£. de les cuales hay numeroso y variado sur-1 
'-cric d?Tpi» lai';1 ^ ' ^ c n i b l e rebaja en toda dase de tubos, tomados «n 
*' predo Z ^ ^ - ^ o d r d a obtenerse. los que antes se expendían á 3 y 6 peseta», 

u u . ^ o n 5pesetas respectivamente. 
" A M I A O I A B 0 K E 0 7 Á T Z 0 A . Taplaorta, 80. 

ttMotaMn^ Baños dc]lP T Biint Gravina, 10. pral. do 
^ ionoterapia. lnha|8clone« de oxígeno electrirado Ul. J . í llfll 5 i 6, feativo» O 412 

Fernando de Corral 
para consultas y 

ABOOAOO C0W1ÜX.TOB. Todo comerdante 
debe tener su abocado. Honorarios mddícos 

consejo.. B r U G Í l . 4 6 . I . » , 2 .» ^ l e í x ^ r i - ^ ' 

• ^ d R » A T r A P ' r a / ^ Sífilis rédeme y antigua—Curaddn' 
^ y S ü L T A A mi l f * ^ * » * * V osnipleta y radical. TA>IinWIA, 30. . 



DR. CASASA Bnf e m e f l a f i f i B fle la pial 7 do loa fti^aw 

Scslt&lea. Cossolta d * XI y mr-ila. 4 Z y 
c 0 & 7. CeUe Ta l le» , a." 28. e u í r e i i p l o . 

Principal (Tcatre Oatalá) i í f ^ ' ^ ^ ^ ^ ^ I X ^ a 3 0 
A C O R D I S T R E T , S A a S T E S N O V E S 

i j U de Eran br--raa, L 'Hoatal do la. Uob.-a. - A las B. - D.-mú: A cor aiatrat, a * ' 0 1 -
Aílat: Cava, aova (5 actes Godo). - l a ú » » » í e U s camel las, per la eeuora . \ i r ,u. 

BBC! 

H O Y , X.liraBB, B E 4 A 7 vT US T A K D E TT D B 9 * 13 WOOHB. 
S O F E I L Í I C X J X J A . S , • ' 

de verdadero estreno, entre la* cuales (l;urati las sensacionales 

La (rafa de blancas aoo metro*. La esclava blanca > ooo metro.. 
• único local dr>-de se dan las dos pjrtts á la «et al final de las sesiones 

i. y... TODOS LO< DIAS GRANDES OVACIONES — 
Palcos sin entradas, 1 peseta. - Entrada platea ó palco, 0 25. — Primer pHo, O'IS. - r Segundo 

piso, O'IO. ' 
r n _ _ f i » Componyla dramítica del actor r"T.RE CODINA.-Dil lung. día 6, átres 
* C t t f cTO t t i ^ M U l c a (1Ujrts de 9; E l drama en 5 actes. de fama rau.idlal, de Uuloierá, 

e lw ine l e.i un acte I / a»» dal hortoU—Dimare, GRAN V E T L L A D A S E L S C T E ; E l drama de 
Echecaray E l pran caleoto •" el didlec deis Quintero B l obtqnllla. - t a la present srmana, B l 
">istif. —Abonamei.t.. 4 iuncions de tarda de dlious feiners.r-Se despaUa en coniptadar(a. 
r p . a * f r \ T f o r n l l Gran cnm^aftla de ópera italla.ia. — Hoy. lunes, í las 4: «xsü^aiü í 
i e a t r O X l V O l l C 5 - R . ^ i < f A I A - ' I l r c r E I K ; U i C M O D A . 

Debut de los aplaudidos mtlstas V, G A L O - T . A . V T T r t T S T T 1 A Por 'a cé" 
F R E y M. PASCUAL, con la ópera rn 1 ac iris " " « i * .-vA V W A ^ X A « i lebre «rtl»-
ta Ram ma Galán, — Precios econr-inxoa: Entrada ZO céntimoi- - Noche, á los 0 y 114: La ópera 

^to4s 1 1 - T T : c - í t V 4 « K T T C - y f r R . J E S n T i & t t ' á 
A R A C I I - - F E R R E - R O M B ' C r 

debut de la noíable c .ntralt» EMMA AMATTI y del bnioj. MARTI—Jueves, primera de lasSünl-
cae l'unciones de In eximia diva 

Q R ^ Z I E L L A P A H E T T O 
E l miércoles quedará cerrado el abono. 

T a a t i ' n n T o r r a r l n r í e n Cmpaf i l • c in i ic i l l r l ; i dirlsidí p i r EMILI •) DUVAL y IULIAW 
A C d - U U i-atí v e u d - U t í a VIVAS, d : la que forum parte las D'imeras tiples JULIA VE-

L A S C O y PILAR MA'v'Ti - ,i: .<-.. tarje, á los 5. sran matin^e: 1 • noldadito» d * plomo. 
loto Benavente, y t a i x » , en la que las primeras tiples Julia vclssco 2.a L« írrciA-.-. obra de Jacin 

Pilar Martí luciri i los model^t 
J T J F P B - C U X . G T T E ( í a l d a p a r L t a l < í j i , l 

ronfecclonado por M \ D A M E MARIA L'íCLERÍ.—Butaca, 1 püscta.-Entrada, O'SS.-Soche, í 
(aa 9 y cuarto: ].<• Beldaditoa de plomo.—Ü." La "ora de benavente, BSodae, en la que l i s prime* 
ras tiples Ju1'» Velaje» v Hilar Míirti lucirán l"« m )deIo.̂ • 

J T J P P E - C U I - O T T E ( f a l d a p a n t a l é n ) 
'confeccionadla P 'r MARÍA L E C L E R Q . - ^ . * Acjut has» f.irta un hombro -Próximo semana: 
Kstreno ;A1 fin «ole»:-Próximamente: S I principo do Altabonrx.—En preparación: 8 . A. B , 
(Bn A i tesa Beal ) . 
T ' l í í n r s i H f t T B A T E O P E O A T A t - I J Í A . - Conip»ñin N1EVBS S U A R E Z S IMÓ-RASO. -

|^0yi |Urtel: E l dialogo P a r a pescar na novio: la hermosa comedia en tres ac
tos E l Oontenarto, desempeñando el protajoniíta Simó Pa'o, y el entremís L o a ohorros dol 
ero, p T Nieves Suárn; y Simó-Ra^o.—Mafiuna, martes, día de Mocia: Ln comedia en dos actos 
L o s uogro .oto» y estrenó en Ba celona de la cnmedla en d 'S actos, de Antonio Paso y Joaimlo 
Abatí, L » a a r aalad», de extra..rdlnari - >->.it . en el teatro Lara. de Madrid. 

Teatro Granvía v °ry''éne8' 6eccionos <iest!¡: ,ás d0 Ia tarde, continuas, de Cine 9 

I £ S C H A N T K C L E ' 1 , acróbatas; equilibristas, s^ltadurc» to i perros y..... HERMANAS MO
RENO, cantantes y bailarinas.—Películas sorprendentes. 

' NfOTA: Continuimente, D E B U T S . - E n breve: Grandiosos debuts, nuevosco Barcelcns. 



o 

Gran Teatro Español ^ 
S V Í ^ I A T A í ^ f f 1 r í n 4 « S L * o n o r c d i u n a p o p o l a n a ; 
_ J f " n variedad de raelodias y omionetas por lat belli«lm«a artistas de la compaflla.S el 

tenor cómico don Gennaro TraozI. 

Hoy, linea, i la» 9 «media.—Oran íxfta de la 
notable c impaf . ÍB_Oi t ta . d i N Á p o l l 

T « a t p < PO T . i r i A A O l n a l a a t e r . - Q r a n comp««(«cómlco-l(rira CUBELLS-PARERAP-HOJ 
I V A a i r i O O t a r d e , í l a » 4 : I . * í . » « » » a p o i a B . - a . » 

v ^ J C - U S L A 1 1 , 1 3 I T T O J O Z I V E S n O 
¿eche, é ;a> 0: I.» Do or»t»s - 2 • ¡Dehnt! ¡Díbuf de ta aplaudida coiipletlíti 

~ • ¡Blejancia: ¡Orada' ¡Ealilo! ~ — . 

8*M,. INI A L A VENTANA T E A S O M E S ! 
mercóle*, beneficio de la maquinaria: L e a aobrluo» del e«p lUn Orant 

*eatro N l l P v n Hoy, lañe», inrde, á las4 , a^ncnin; K l truat «o loa Tenerle», ovació'-
'«rd» ! - " » . * ' * • , ' ' ' * » naa i la Villar. - A lavB, dob'», Ü'J cinlitns», e i obieflulo al oilbllco de 
«Inar™.! •l'>v*n p ,p4 'P 'ec i ra» d:I > de Io»«at >«. 3 * c« l t i del día: K n a l c * 4a tfmna, orí-
• nmonao' i " r * ' * * *a<,'>he>'~Nechp> á jas 0 y cuarto, luneldn entera, 9 • c¿ot|i]io*.—Program "fienao- T <-1 e 1,8 ""c 'naí.-.Nociu1, a las S y cuario, tuneion enter.i, 9 i CÓHIIIUOS. —Proaruni» 
* Obra ió 'o fe? nPer<;t? en 5 actoa S I oondo de i.nxembnr«o, ünica interpretación A la «Itura de 

•• Klsa continua- Pnatalones o» dan»».—3.° Exito coloail: 

fe» 

maa continua' rante lenea an dansa.—o." txito coioaal: 

^ L A R E I N A D E L A S T I N T A S 
?..de, ceneri >, eran mecliiche de loa nacionale» preciosoa couplets de la reina >. gmn roachiclre de loa nacionale* 

miii|«ro».-vierne», eatreno colosal. ' 
n preciosoa couplets de la reina y aus dlraliu* 

Pronto, Amer bohemio.- Se despacha en contadurí i. 

n p a « 4 » « - ^ _ j i a Hoy. luoc*, 6 d e M a r i o . - A l a * 4 tarde. 5.'represt;-.. 
V»GL U i T O C J Q W f l á S l taclóii de la comedia de masia, en cuatro actoi y «oln-

w , * * * * * * * * * tido» tuadrna 

^ t o v e . . » t 0 5 P 0 I í V 0 5 D E L f l j y i R D R B C E I í E S T m f l 
5tj Comnifr^r/e¥r?^c!ó,Ve.sPj¿,ldl^ dreorído, tastrerii v'atrero.-Cuerpo de baile y numaros 

, f i ' í S e w / l Í A , , r E n I r a j a V b í t acaT íVv - I ñ t r S J í ' í V n " ^ ? ^ ' ^ ^ 
*• n»»dr •^ . l l .Ümo• Í Á , , * t * " 1 ' - V & v cuarto noche: «,» y 7-* representación de L e a polvo» « • 

« • io»Bn» . -Se despacha en contadurf* sin aumento. 

Ü F f ^ t r o A p o l o E S 
,t5 * ^ e . 4 . to ^ T f e n V o ' r 0 

Hoy. tunea. ''. precioa econrtmlcoí.-A ta* 8: E l ^ram* att 
to» DON JUAN D E SERRALLOS!CiA y el de cuatro 

actos LA BANDERA DE LA MUERTE. - Meflen», mar-
de en honra. 

T ^ a t r o A p o l o - m i é r c o l e s , 

> B A I L E D E 
O r g a n i z a d o p o r L A 

d í a 8 d e M a r z o , r e n o m b r a d o 

P l S f A T A • 

B U £ M A S O M B R A 

j ^ V - O acto* t . ! "«inern ge IB» nienur». wvuicfc —*. 
le» tuocionea-Vi í?^0f fe iU»at» l firandiot-i triunfo de tata compafilH.-Maflen», martes, 

" « « e bien en el certei: 

• S?,?""'"" Preixai, Arteaaa y Qoníá le i . -Hoy. tune». Urde. 4 le» B-
an«»«'Le, b,rítono M/ir(;..5. "'•"''••'te de ta opereta en 5 actos L« ga*ei»t», por la aene 

»<•, Dí , ; , ' • 'Y1"0' ' - - 2.» i fw .•.rNocbe. * la» 8 y media: 1.* Por dliima ve», al flrscloeo entrame» 
•a » acto. Sf,'12.r,,a Morató v M re''?lU*cl6" ,3e ' • efe"0»» optrtte en 5 «cto» aa «Ideau^ »>o 

« toa « i » « B 8 $ | i . ¿•y¿I¿Jr ' ,ono Borda». - Vlernea próxim», eetrano de la sraa opereta 

El 



T E A T R O A R U A T T = M U S I C - H A L L 
H '\, lunes, tardo, d la* " 9 media» n che, d las 0.- Secclmies popiilnrca: 3 actos y 0 nota

bles atracciones- - Becol uo i «apaol <: Tarda , éi l a s 6 y 314, noebs, á !> • 10 y l i a — 
Succés Inmenso del nunKD'iO concierto cn no ieito de SO herm >sas artistas. 30. — MON ^O-
N'TA, S E R R A M T A . BAR L'ERITA, C ARIT >, ^ADRI -Ef f lT^. L U U ' , O I 1PIA, LA PA
QUITA. I S A B E L LA H E A L , L t B L A N C R M..RIA GU' l iEKRt :? . NACARINA. C i .NCHA 

^ k v ^ i i l - É l í T ^ t I>as t r i g u e ñ t t a s o I m D e r l a l - e i a ü e l e s . 

E l T r í o L u c e r i í o * l ^ l ^ N J D B l I ^ J ^ 
* L a E s t r e l l a d e A n d a l u c í a * 

l i l i l í S O J L i O W l M ^ 
Jueves, 0 de Marz^. noche, á l i s 0 y media: Función especial, tomando parte la trnuoe in

ternad nal de varietés. A coitii iuuclon, AKAS BA'I.R DF. MASCABAS, con asistencia de todas 
las artistas de la ci sa. Cnsi. casi no quedan localidades para el 11 de Mar ¿o, pues habrJ «1 
debut mas secsaoloaal del aüo. 

J X X j i \ j A £ i a . K . X M O t r A a V U Restauro t de primer -rden. 
T d.is las tardei. á las S.—Nocbe. i las 0.—Uron tr upe de varietéa 

d e b ^ d X ^ S ^ M L L E . RAYMOND3 D - D A X 
etnlie francesa d © l ' f l i ldo i 'Pd •> d a F n i ' i a . Nqeva en Bsrceloua. 

^ ¿ I t ' o ' W ^ n ^ ^ í n L A R C J U C D £ L ' A L C A Z A R ^ 

A T B A O O loar E 
Varlatéa - Co.i.io.-t 
Tarde, & las 3 y l ia 

' I 6RflN EDÉN COHCERT A S A L T O . 12 
T E L E F O W O a.4«l 
líochn, ,\ l u 0 y 1(3 

— O E S T R O D E XJA S I E J O R S O C I E D A D I N T E R N A C I O N A L 

Z - Í O y , D O S D E B U T S , D O S 

E I E L L . ^ L . U C I C c ó u p l e t i s t a n a p o l i t a n a 

E D U A R D O C E R C H Í n o t a b l e s i l b a d o r 
Todos los días, 
«arde y noche: B A O A Y A G C O Danzas originales al desnudo er-

Kstlc >. — Formas esculturales. 

Eniraüa HDíe - " " i - * ! * ! 1 ""XS:t™™1*«- ResianrantÍBprlnur o r i u n . 

(inrtti'r'tk Sesiones 4 Isa 5 9 cuarta ye, tarde, y 9 y 10 y melia, noche.- -Atrsccinnes «ae 
v« c j ^ a.í A o «itprnari ,: clavelito i, Azuiinj, Turyuesita, Coralinas, María Masió. Ltolles, 
Adela C h a s , I Iwia Cery ttos, Sn^er lili 
L E S D O R E T T A ^ A M A L I A M 0 L 5 N A O L A T 0 R R E R 1 C A 

• con Ija Fulcx*, 3 t í > ^ ilGr**-, Z J B , Fulera. -
A laa 11 y media, nocbe: Fu ición de a.ila dcdlc.ida i la eminente estrella española 

i a f s i í c l a i . ® A i y a ^ M O L . ^ A ® P r o i r a a a especial. 

f E S T A A ? n i M J l A - P J ^ S I A A M ) A L U I R 

m m , CesjEiIülafls A M A L I A M O J N A - E l l í - E I n - E I l í - E I 14 

Gran Café Apolo ^ X ^ X A ^ L ? ^ ? . ^ ^ o ) . ~ c o M 9 
3 5 E L E G A N T E S C A M A R E R A S , 3 3 

P C a f ó e x t r a . ; i d o c é n t i m o s . - E n L i - a - c i a . Xitox-o. 



M U S I C - H A L L L A B U E N A S O I M B n A || GDÍJOL. 3 

Hoy, tarde, estreno de la »l>rtlU en verso y miitler. 

^ L A S H I J A S D E X i O T H . 
Hoy, noche, DEBDT de la pereja de tiaile cipuflal Hoy, noche, DEBUT ilc la párela de baile capanol 

K a t r a A 'AN'08 aplausos lian cosechado en su tanrnée por fil extr«n|ero. , 
- " v r * a * U b r a B a i t a u r a n t ¿le p r i m e r o r f l e n . B u t a c a » g r a t l B . 

•La 

Cafó de Cádiz 

Bprcelonln«,.-ServiciJ «.meridislmo por 51 «icil-ntes camarera», J I . „ . , - - a í r a l a 

"crrthfltnA I T * ¿¡osas • i raccJor ieM. - B*ito i.imenso de le» Y 

• c i S | - « ^ d TARRAfO PASCUALE ^ W ^ A r Á 
I NOTañSSSí f f ' ,4^^ P" colotal prparnma de películas de estreno. 

venta y alquiler da peiiciilas-Proiiramaiipara toda Espefia. 

Sala Meroé.-ÉXIT COLOSSAL DEL «GRAN CALVARI 
EsMnyS) y ^Trear0Sra'I:a: {VfiMNh^». .^lAwiiM^I» pcHlcola cicntiflca «La póate - (ün l -

» 

Cinematógrafo Beliograff e^%?^l .^ . -A!á ¡ ;»gf t 
única en España, J H J S X J S D B 3 N A Z A E i E T I I . - — -

S a l a B a l n n a fS."n<«<» evadonee lods» ios día» * las 5 • ' " ^ " « ^ » E L DÚO MARJ-
hern10«0 * „ el Profesor Sr. MAi 'RI , y labailarlna LA MADRILESlITA, alternada» 

^mosaa pellcula».-A reir i la Sala nalmet, 

( ~ 7 * a t l S a l ó n , D o r é "ov- '«"es- hermoso proírama de Pel iculat . -Afrao 
^ « c ^ - ^ t H c - T * ^ " ^ ^ ® clnnc. O'ie tomarán Par»! F R E R E S ALTONO, acró-
M m ^ ^ r orden T R I O F A S ^ S O N H I O L A S,0"l"e»r» ',e W|mer orden, 

•slnios T H E Rn í fo i i v é , ÍT -K . ' • 3 3 1 M i l i / L V k n Reaparición de lo» notabllf-
! S 2 : ^ ^ ^ ! 5 ! 8 w i ! S ' S » W « flomosn».—Ovaciones 090tinu«« < lo» célebres, los S I S M 

w V S ' i í ^ ^ r r ^ maestro» de halle s^JC|~a."¿v..v:t;;:;a(ss~saa8i 
' ^ l y a e n S c l S M A N O S P A L A C I O S * 

» y aensecionales debu(«.-Pronta reaparicidn del 

C t R A W T T O R B S K 1 ^ 
^m-aaal 
O i B 

" " j ' - ¡'inoii encogido y hermoso proarama con Jrende» estrenos.-Sesiones" 
y noche. - Para estrenos, si Kiiraaal.—F'lc?.-. y claridad en la proyección. 

tarda 

nos, G: 'Los cabellos del 
...izan», ' E l libro revelador", 

verdadero estreno. — Sesiones 
v 

^ B e V l n + s ~ —••"•••'-••i«1 « M I . 
;A WJA n e i ^ x T ^ * u ^ . ^ , " ' 2 2 - - •loi'. ^ n e s . 5 arandes estrei 

Orkn "{,ra20' ^ ^ ^ ^ ^ ^ 



f J f n A P o m i l a r Ce^a, ,unt0 4 ,a KOAI* S a " Pablo.—Hoy, lunes, estreno de Is herratv 
* * * * * * * * sn película de 500 metros, única en EspaBa y exclusiva de esta empresa 

L A E S C L A V A N E G R A ' 
U N L I B R O R E V E L A D O R 

y o t r a s . P r o g r a m a d e e s t r e n o s . - f i e n e r a l , 10 c e n t s . P r e f e r e n c i a , 2 0 . 
C E a l a A w M f i t í n o San Pablo, 64.—Sucursal del Cinc Victoria.—Hoy, lunes, grandlns-v 
» M C » A X - y a u u u H , estrenos: .Los cabellos del amor». «Vicente el coló., «El turbillón 
naoiano., <EI profeta del Korazan», .Contrati . iccidenado., .Tha is . y la de oran éxito, que se 
exhibirá en todas las sesiones, L A E S C L A V A BLANCA y otras.-Sesiones desde las 4 de la tarde. 

Primer partido. — Rolos: Fortunato y 
' Azules: Zarazua y Beraza. — Entrada, l'BO. 

F r o n t n t l f ÍATl f l f l l Tarde, é laa 4, dos partidos. 
Lande. 

M n n i i i n . 1 "Pft 1 n n a Concierto Ssntost^dos I .s días.-Cubiertos desie pt is. í 'S) .—L3i 
l U t u i t U i U C - 0 . 1 0 . 0 0 viernes. baulllabtti8e.-S4bado.mcnacDrrle,ite voíetarieao. 

G o x L d e x r - t o f l i 

DIss 12. 15. 10, 22, 3S, 27 
de Marc de 1911. — — Falau de la Música Catalana 

C O I T C E R T S D E Q X J A R E S M A 
K A R L PANZNER D E D U S S E L D O R F , JOAN L A M O T E D E QRia.SON V L L U I S M I L L E T . 

O R Q U E S T A S I N F Ó N I C A = E i S f i c P á g S & S S S r~ 0RFE(5 
Qaeda obert l'ab-.nsmcnt «I Maflatzf m de música. Casa Doteslo, I y 3. Portal del Angel. 

Pels socis del O R F E O C A T A L A nb condlcions especiáis de 0 4 11 mt al local social.—Du-
rant el dia reb els cncdrrccbs el Consersc. (Teléfono 20). 

Gran Café Restam-ant de Novedades ^7f00sr,reputadü"s ¿̂ Sr̂  
res Munncr, Pont, Tormo, Valls y Sobater. — De Q 1|2 ú 7 tardo y de 9 Ii2 il 12 noche. 

Gran Café Salón Condal. ~ V e l a d a s m u s i c a l e s . 

" P A O + V A 1 > T O m n { n « i . 1 Para Ia función de hoy se despachan vales en la sombrerería do 
A t S a U T O f l i u u x p a * QLTÍT Hospital, 10, yon E l Inacnlo, Raurich, e. 

C a s i n o a r a n S p o r t S t ^ h f : ^ - ^ ^ ^ . P ^ . - B M 
tíeirviclo á oaki'0o de Soiiorltaa. — La Junio» 
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6 de Marzo de 1811 
El acontecimiento de ayer en Barcelona íué ^ ¿ ^ ¿ g * 

Maeztu en el teatro Principal. Por ayunos ™^cs S* *™°Z>ide de su pen-
trasladado al corazón de Europa, y ato m^or dl^tm0^f,ias:C^7una palabra 
Sarniento, cazando perspectivas que s61o un cspíntu ^ ™ ¡ r ™ 5 fatele(> 
mágica pueden proporcionar. Ha sido un gran día el de ayer pai-

^ t ^ T ^ M n no pedia ser rn^is adaptado ^ f ^ J g 
m i y üempo en que se producía, La c f V a ^ - e U r T b Í ^ q u é otro 
atormentada de Europa por las luchas entre el capital ̂ * a t ) W n .q 
^bía ser. pues, el asunt¿, si había de tener finahdad P r ^ f ' esto 
^ r . de hoy y de todos l is tiempos para nuestra P ^ ^ ^ " S ^ ^ c u l a n 
se aftade que. bien que en formas más templadas, estos ^ * ^ ^ * ^ S 
Por todo el mundo civilizado, poniendo en pclurro ^ ^ s t e n c ^ ^ 
oportuno ha estado el eran escritor brindándonos un estudio seno, prolunao y 
documemado sobre el Problc™ ^ la í6rmula 

sintOtica delPorvenir? No lo 

? 0 ^ ^ I Z ^ ^ ^ y a l m a — , amantede^ 
i^Ucia y enamorll d f todo bello ideal. La r ^ ^ d S T ' l Z ^ 
^ muy distinta. No son. como debieran ' dra i r a S 
f -ectores del mundo, sino con más ^ ^ S ^ ^ S d a taS» 
^ s condiciones mismas de la vida y ^ S S S S d S c r S d ; por la Ka situación 4ueacrecientan injustamente» la d « á los ^ d o s 
tm^lcza. Asi tememos que « ^ ^ ¿ ^ S S - t l t í l e s de lacomuni-
gozar la parte que debiera estar reservada a ios 
dad̂ en la recta distribución de las cosas. ¿«elaranios inasequible 

"acia él debemos caminar, mirándolo & distancia .̂a , f n„./ni v aue nos 
Pablos entre quienes ha íenido la dicha de v m r e ' S n f ° ^ 
Presentan, con razón, como modelo. Sólo así otorgamos un sentido racional OÍ 

S0 No podarnos terminar esta sucinta impresión, d lanqf "° 
otro valor que el que puede fundar una audición ^ ? o d S ¿ X i d S S 
íunda admiración que hemos sentido ante f f " ^ ^ 
maestría en la frase de que ha hecho alarde el ̂ " ^ . ^ " ^ f n c T b a de honrar 
al fin de su conferencia^cupardn seguramente el sitia 
otras prestigiosas inteUgencias; llenarán los c.c0%d! 
voces autorizadas; pero el caudal de czpenen-as 1 ^ J 
la mas-ia de la exposición que ayer ^ K ^ ' S n S X t ó m volverá»/ 
ÍTran maestro, permítasenos decir, parodiando d Becquer. /Jisias no 

E l m i t i n d e l a ' * t ? l á £ A * 
Conforme estaba animciado. ayer irraítfna tuvo lujar en el Tivoii m 

izquierda. 
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. Mucfio antes de la liora anunciada habíase tomado el local por asalto casi, pues 

con todo y ser capaz no quedaba tina sola localidad vacío ni un asiento de aradería 
Ubre. Loa pasillos halUcanse también atestados. Reinaba entusiasmo grande, apres
tándose aquel numeroso grupo de ciudadanos á escuchar la palabra autorizada de 
los oradores y caadidntos. 

Al aparecer en el escenario los sefiores Corominas. Carner, Gubern, Layret y 
demás que presidieron el acto, fueron saludados con una entusiástica salva de aplau
sos. Seguidamente comenzó el acto, haciendo uso de la palabra en primer término 

E l aeftor Layrat . 
En eiocuerites frases se dirigió al público, haciendo algunas consideraciones so» 

bre las aspiraciones del partido de la U. I-'. N. R-
Seguidamente dijo á sus oyentes que nuevamente veníamos á pedirle sus sufra

gios para las elecciones del domingo. Esto dicho, fijó la significación d: las restan* . 
tes candidaturas que frente d la de la izquierda se presentaban. 

Refiriéndose á.loa lerrouxistas dijo que los había de dos clases; estoes., loa que 
votan honrádamente creyendo que sus votos han do ser para republicanos y los que 
votan ponqué la candidatura lerrouxista representa la antítesis de las aspiraciones 
autonomistas de Cataluña. Nosotros—dijo—lealmente peí tinos a los primeros que 
rectifiquen su conducta y nada á los segundos. No queremos ni sus votos. Los pri-
n;e es deben tener en cuenta que sin querer quizás traicionan los ideales que dicen, 
mantener. 'I oda la labor desús representantes en el Municipio da de ello fe. 

Continuó e! señor Lnyrct en párrafos elocuentísimo» censurando la conducta de loa 
lerrouRlstas, siendo objeto durante el curso de su peroración de estruendosas ova
ciones. 

Censuró duramente el revolucionarisino de los lerrouxistas, diciendo que no podían 
destruir el régimen imperante quienes i ¿usto están con él. 

Pasó luego d examinar la candidatura de lu derecha, mereciendo sus censuras el ti
tulo quo á ésta han dado. Demostró que las derechas, juntamente con los caciquistas, 
no significan candidatura propia para loa catalanistas, y terminó recomendando nues
tra candidatura por ser verdaderamente republicana autonomista. 

Ki brillante niscurso del seflor Layret fué coronado por una estruendosa ?alva de 
aplausos. • 

Oriol Martorell. 
En nombre de la Juventud Federal Nacionalista Republicana habló «I señor Orlot 

Martorell. • 
Vengo—dijo el orador—ú hacer sentir entre nosotros la voz de IÍ¡ juventud de nues

tro partido. 
Manifestó que no había demostrado ésta <<ran interés en las elecciones provincia' 

les porque estos organismos son una ficción; pero que actualmente, teniendo en cuefl" 
tu la característica de lu presente lucha, ocuparán sus puestos y-defenderán la Victo* 
ría de la candidatura de su partido con todo el entusiasmo en ellos posible. 

Terminó el orador su discurso exponiendo los Ideales de lá Juventud en cuanto ^ 
Diputaciones sertficre y recomendando la votación de los candidatos de le Izquierda.' 

Bl orador fué muy aplaudido. 
E l ••flor Ouboi-n. 

Al levantarse el orador para dirigir la palabra ¿ loa concurrentes, fué saludado 
con una nutridísima salva de «plausos. 

Dijo el señor Uubern, que Iba & la reelección ú la fuerza, pero que si ello le dis*' 
gustaba encontraba suficiente compensación con prescnUrse al lado dé sue corréll"' 
glonarlos y amigos señores Bdró y (Jarriga. 

Seguidamente habló de les funciones que el Cuerpo provincial debe llenar, afir* 
mermando no ser cierto que sea éste un Cucrpó ¡uuerto. Tiene gran vitalidad y su 
misión—dijo—es grande y positiva. 

Después de varias consideraciones sobre cate extremo, dijo que los trabajo! reá* 
lizados por la izquierda en la Diputación podían ser vistos por el público. Seguida
mente pasó á ocuparse del caso del manicomio de San Baudilio. Tres médicos—dijó -
nombrados por el presidente de la Diputaciúw, á quien se liabia otorgado voto de con-
f anza para ello, giraron una visita de inspección á aquél establecimiento, habiendo 
encontrado que se tiene encerrados á hombres ya curados, que se deja sin carne y sin 
v.no & otros, que se cobra ú Vecti por partida doble el entierro de los que mueren, 
que 6 algunos se les sujeta con grilletes ú pesar de prohibirlo la ley, que se encierra 



& otros en inmundas celdas cargándoles de cadenas, haciéndoles dormir endma de 
asquerosos jergones y hasta-artadió-encima de sus propios excrementos. 

Estos réiíimenea de rigor no solaraanti se siguen coa ios enfermos, sino tamwén 
con los que ya están sanos. 
ocul 
justamente 
tores pan tratar d« elja en MJ.ÍC-I s^si > i 

Son los mismos que. d:sp.i¿3 .le ios s C9M>3 de Julio, delatann á los protagonN-
taa de aquellcs Jornadaí. los que alior i p.Jen. al tratarse di un ' ' f f1 .0 '"^ ')-cnü1' 
metido por una Asocución rel igiosa, p .id;n:i3 y tacto, que equivale & de îr impuni
dad. (El orador es objeto de uní dallraaté ovaci in . ) 

Volviendo sobre lo que ya anteri innente Había dicho, agreg» que las Uipu toco
nes, en tiempo del o lioso caciquismo, ha nun siJo orgauis nos ra lertos; pero que año
ra, desde que los republicanos tenemos Intervención en ellos, lat sislonis naa a aquí* 
r>do transparencia ante el pjbli.-o y la Prensa. (•../„•, 

En cuanto á la alianza de reJional istas con lo; caciquistas afirma que no tu* c i r 
cunstancial y pasajera, como lo demaej ( ra el q a e a h o - a luchan coa los amigo.- de Bo-
laderes y Sostres en sus respectivos distritos e lectora l ís . . . . -^oj^ oa 

Pasando á otros extremos, dijo que la Comisión pr JV n :ial ha'íía desestimado va
rios acuerJos del Ayuntamiento ralical que gravaban los intereses de laciudid. entre 
otros, d del viaje á la Argentina, los prewpaMW»- el nambra mentó de bin J O * * ? ™ 

•- • • ' ¡ '- —" si de nuevo se habían dueilos 

ionallsta Republicana y los que 
sin serlo simpaticen con nosotros serán partidarios de la honradez política y por ello 
espero que harán salir triunfante nuestra candida.ura. Si otra c o s a hicieren, tendremos 
^ue pasar por ¡a vergüenza de verá Barcelona rerirosentada por sus propios enenugos. 
Saldríamos del fuego para caer en las brasas. 

El señor Gubern fué muy aplaudido al terminar su discurso. 
E l señor Oaraer. 

nue.... 
teligencia electoral con las derecuas diciendo que nos hablan puesto en el dil 
ir solos 6 con los carlistas y Comit Aocia l Nosotros hemos preferido ir so los . 

Pora presentar un símil respjcto de la situación en que se encontraban as izquier
das dijo que á ést 18 les suplió lo me a un par icular jue Invitó á un a ago á ir ú pa
seo Juntamente cor. otras person s por las que no sienre simpatía El particular rehusa^ 
cuando esto le sucede, callándo .e lis motl vo i para no pecar le lnde,icado. o podemos 
!r -P"^. con aquellos que son los eternos ene Úigos de la l.bertad. con los autores de 
laodlosaley de jurisdicciones... ( irán .es apausos.) . . . 

A to seguido analizó las ,añ I latums que se p.e.entan en la lucha actual, fustigan
do hábllm me á la do las derechas. Esa candidatura -a.irmó-es monárquico conser
vadora. ,1 pesar de ser ti ulada i'arcelonina . Si ni titularla así quisieron decir que 
debe ser la suya la candidatura de toio .inrcelonn. .w les dlr a que e cue po electoral 
no les escucha, no Ies cree par ue de algo sirve la historia de la ciudad Todo* re-or-
damas el mes de .voviembre de 1901 y otras fecl.as memorable?, de valor granJisimoy 
ejemplar para la historia y e ¡periencio. , . t „ •„„ 

lodos recorda.nos-auudio-ei celebre mitin del gato $ quienes fueron los que 
perturbaron aquel acto. (Aplausos.) . j i * K--„ 

Todos cuantos amen á Barcelona y s^an monárquicos y conservadores harán bien 
en votar á las derechas, más no aquellos que amen á Barcelona, á la democracia y a 
la libertad. . i H , 

Refiriéndose ú la candidatura radical dijo que al frente del partido que a PresenM 
tan sólo hay un hombre. Es una candidatura lerrouxista y no radical, porque todo el 
P-irtldo vive por el amor del ídolo 

Nosotros no queremos (dolos. Guardamos respeto á los hombres dignos que con 
"Ui actos enaltecen las ideas que predican- pero ni hemos creado, ni permitiremos 

"los. Además, al árbol se le conoce por sus frutos y los del lerrouxismo no* son 
' sobras conocidos. Quiero explicaros uno de ellos. 
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Todos sabéis que en Barcelona ¿xlstén varias Compañías de tranvías á la* qut por 

un canon irrisorio se les ha entregado el disfrute de la vía piiblica. Recuerdo el pleito 
del tranvía deHorta. Entrelas concesione? hechas á éste había uno en virtud de la 
cual la Compañía se obligaba á pagar la parte de ofirmado de lo entrevia y un metro en 
lea zonas laterales. Pues bien, cuando yo ero concejal, alguno de estos hombres que en 
mitins trinan contra las Empresas y son sus más fervientes defensores.cuando son 
ediles, dijeron que aquella cpndlción no era justa. Yo af:nné todo lo contrario. Vino.la 
sesión de Diciembre de lfc05 y, confundido entre ln multitud de acuerdos tomados, fi
guraba uno en el qué se daba la razón á la Empresa tranviaria. 

La cosa era tan grave que el alcalde revocó el acuerdo. Luego han sucedido una 
serie de trámites, habiéndose logrado hasta el extremo de que la mayoría radical ha 
falcado el asunto. 

Pero aún hay más; un telegrama de Madrid me ha pro.lucldo verdadera pona. En 
este.despacho se dice que se ha declarado la caducidad del crédito destinado ai 
Ayuntamiento de Barcelona para crear unas escuelas. ¿Sabéis por qué ha sido de
clarada la caducidad? Pues sencillamente porque el Ayuntamiento no ha construido 
las escuelas. ¿Y son estos los miamos que votaron 50,000 pesetas para un viaje de 
recreo á ta Argentina? ¿Y son estos aquellos que en mítines electorales st dicen 
amantes de la i n s t r u c c i ó n ? • •: •; r 
- finalmente, en párrafos elocuentísimas recomendó el entusiasmo y la candidatu
ra de la izquierda, recibiendo al finalizar uno calurosísima salva de aplausos.. 

Coromlnaa (don P.) 
Dijo el señor Ccromina» que se ha dicho repetidas veces oae las elecciones á di

putados provinciales no entusiasmaban al pueblo y que por ello eran vistas con cier
ta Indiferencia. En efecto—agregó—; creo que sería mayor el entusiasmo de nuestro 
pueblo si se tratara de la creación de la Diputación única. 

Tienen estas elecciones el interés para nuestro partido de que varaos á continuar 
una obra que hace do; años tenemos comenzada. Nos proponemos llevar el sentido 
catalán y democrático á los Ayuntamientos, á las Dlputeciones de las restantes pro
vincias hermanas. Queremos llevar á todas ellas los efluvios de verdudera orienta
ción económica para de esta suerte domestrer á las demás regiones empaliólas que 
reina aquí la verdadera democracia. No abandonaremos nuestras funciones ni nos 
separaremos del lugar que nos corresponde. Tal es nuestra misión. Hemos visto las 
desdichas que sobre nosotros han caído. Mayores serían si después de esta crisis 
fuerais á votar esa candidatura lerronxlsta, que es el Inri puesto á la cruz de Bar
celona... 

Incidente.—Uu disparo. 
En este momento, cuando el orador se expresaba con más veliemenda lanzando 

acusaciones vibrantes contra la mayoría radical, refiriéndose á la Colla de la gana, 
un individuo que se hallaba en la galería del primer piso armó una regular bronca inte
rrumpiendo al seílor Corominas diciendo: 

—Más gana tienes tu. -
Prodújose un tumulto, Menudearon las voces de: ¡Fuera! ¡Silencio! ¡A lá calle! Y 

como el que había interrumpido se hallaba vociferando, algunos córreligioharioá qu: -
sieron hacerle callar. Oiroa que acompañaban al interruptor salieron en sil defensa, 
fiabiendo uno de ellos disparado un tiro. Parece que el ore hizo el disparo fué el autor 
del incidente, quien, exasperado, sacó del bolsillo el reyólver y apuntando al ¿sceha-
rio dijo: ¡Esto se scabó! Por fortuna fué visto á tiempo y desarmada el arma, de suer
te que no tuvo «i incidente consecuencias desagradables. 

Entonces huuo palos á granel. El autor del disparo fué cogido y casttgado por los 
que hablan presenciado la escena con una regular.tanda de mojlCotles. Entró la poli* 
cía y gracias ai auxilio de ésta no lo pasaron peor el auresor y sus amigos. 

La policía se llevó al detenido á la delegación del distrito, donde fué registrado é 
interrogado. Se llama Pedro Adam 1 olou, tiene años y habita en la callé de Villa-
rroel, 106. Le fué ocupado el arma con que hizo el disparo. 

Interin el público, indignado, salía hacia la calle en actitud airada: mas se impuso 
la cordura y, volviendo A llenarse el ieatró, continuó el mitin. 

F ina l del «oto. 
• Ciudadanos: He dicho yo qué esta cruz lleva Barcelonó y ahora oflado que me to
méis á mí para clavorrte a ello... 
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Voces, ¡Jamás! ¡Jamás! ¡Fuera los alborotadores! „ „ , , 
Ciudadanos-siguió diciendo el seilor Coromî atf--•. Callad, que nuestro silencio 

sea la protesta de estos hechos. Si se ha venido d perturbar nuestros actos, s! se ha 
venido á vsr si haMa aquí un grupo de mujeres, que vean que hay hombres. Nosotros 
jamás iremos ú perturbar actos; pero que no se nos provoque ni se nos busque porque 
les recibiremos virilmente y seiíuiremos majestuosamente adelante en nuestro camino. 
(Ovadiín.) 

Debemos ten ?r cuenta que todas las espiraciones se presenten envueltas en el ver
dadero principio de lisertad y de.nocracia en quj se inspiran. Pero Cuan lo otro grupo 
catalán cometa yerros, debemos enseñarle en qjé consiste su equivocación. Por tsto 
debemos decirle duramente a la derecha que por Cataluña rectifique porque se ha 
equivocado. 

E s preciso que tengan en cuenta que no es exacto que estas elecciones sean cont¡« 
nuacióii de arre-Ios anteriores. . . . . . . o 

lerminó diciendo: ¡Catalanes! Fuera de esta sala hay la dignidad ue Barcelona 
que os espera. Amoldad, pues, esto al amor que Barcelona os inspira. 

L a salldii. . 
Fueron á la salida objeto dé una delirante ovación los oradores que hicieron uso 

de la palabra. Numerosos grupos les rodearon, acompañándoles hasta su» domicilio», 
sin que ocurrieran otros incidentes digno? de mención. 

C o n f e r e n c i a d e R a m i r o d e M a e z t u . 
A.pesar de tener efecto ayer mañana varios mítines electorales, lo cual en el con

cepto de muchos podía alejar ai público del teatro Principal, estaba éste sumamente 
concurrido al empezar ú desa: rolhr el sañor Maeztu su anunciada conferencia sobre 
el tema «Obreros r. intelectuales 

bl señor Bastardas hizo la presentación del conferenciante, al que dedicó justísi
mas y encomiásticus frases. Hí,-!,enim-' 

bmpezó el seiíor .Waeztu manifestando ano apenas hay camino de la tierra que no 
se enlace con el que siguen obreros é intelectiiales. Hizo alusión a las polimios q-e 
na dado lugar >.i problema obrero Recordó que la cuestión de los intelectuales se 
plantea en todo pjis. lil socialismo -dijo el seiior Maeztu—ss prim;ro una idea, des
pués una emoción y f i n a n t e un medio. , Í Í i j S i ^ •.«Jü * ia 

fc,\ocó u uarlos Marx, que vió que la economía individualista tendía á encerrar la 
riqueza en pocas manos No se equivocó mucho. Aií vemos el ejemplo de los trusts en 
los Lstados Unidos. Lo que acontece en los Estados Unidos luiuieru ocurrido en Eu
ropa ú no preceuparse las naciones de la suerti del obrero limitin lo los excesos del 
capital. Se hubiera liegado á una verdadera catástrofe social. Pero .Mar< no vislumbró 
el desarrollo de las municipalidades. El mayor pecado del siste.mi mar^ista es que hace 
latalistas á sus adeptos; según él los Irasts se apoderaron del mundo y después el 
munao se apoderará del Irusts.El g^nio deCariosMirx nos ha dejado COSÍS pjsiutfas. 
Su diagnóstico era exacto. La revolución sopUl puede ser justificada en determina lo* 
países. La democracia necesita de intelectuales que la dirijan para apartarla de la 
barbarie. Muchos millones de hombres tienen que arar y labrar madera para que unos 
cuantos miles pinten, estudien y mediten; pero los intelectuales no se deciden .ioy 
por hoy á unirse al socialismo. No hacen causa común con los obreros los méd.cosy 
abogados. 

Lo que contiene la disolución del capitalismo es el hecho de que :i su modo V en 
pequeña escala hace posible la existencia de los Intelectuales, hn éstos esti la tuer
za espiritual a^ como en las masas obreras está la tuerza material; pero entre a n-
bos la unión es difícil. , . j . i a 
„ E l problema de los intelectuales se planteó en Inglaterra con la f " n d ^ ' ^ ' f 
Sodedad fabiana. Esta se convirtió en misionera encardada de propagar el socia is -
mo. Su sistema era de municipalización de servidos P"D'MOÍ expropiaciones metó
dicas V reconocimiento del derecho al bienestar de todo ciudadano dedicado al tra
bajo. Los miembros de la Sociedad fabiana alcanzaron cargos en la repre>entaao, 
municipal en muchas localidaJes é implantaron la municipaiiz^din di los wrnciM. 
Un ejemplo 'de su otcMn es el caso de Manchester, en cuya ciudad «1 Mnntól&to 
posee sus fábrica» de gas y los vedaos pagan este fluido mucho más twrato queen 
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cosa». La in-

Las cor-
Overpool y otra» ciudades del Reino Unido. Lo mismo ocurre en otras eos 
dustna privada busca el lucro para sí misma a costa d2 hacer cara la vida, 
poraciones populares persijusn toio lo contrario. , , - , 

Si en lo administrativo ha sido íi^antesca la obra de la Sociedad icimna, lo ha 
sido mucho más en el orden social combatienlo la miseria al extretno de háirer ea-
, perar que dentro de una generación habrá desaparecido el pauperismo e.i Ingla-

ter EÍ fabianismo da al ideal socialista los funcionarioj que han de guiarlo; pero esto 
no e» posible sin la existencia de una gran mentiü-ia l. 
' Los ciudadanos han de sentir con toda intensidnd el ideal de la sociedad y el E s -
itado; de no ser así el socialismo es imposible. Guando este ide-̂ l se sknre, la inte
lectualidad se concierta en esforzado paUdin de lai clases modsseas contra los desa
fueros de las oligarquías. 

Los conservadores de Inglaterra han sido d-rroíados por los liberales, que han 
creado sobre las clases opulentas impuestos iniijpeusables para fundar Cujas de pen
siones para la vejez del obrero. 

E l pueblo inglés, que sólo se preocupaba de la disnitauclón de horas de trabajo y 
del aumento de salario, se ha elevado imelectual nente; el obrero se ha desalcoholi -
zado y boy busca en el mundo de las ideas su redención. 

Lo fundamental del socialismo británico es su caricter cultural y europeo. Lo ca
racterístico de Europa es que este continente va en pos de la virtud por el caminy 
de la cieccia, cómo Asia buscaba ¡a virtud por el camino de las creeaciaj. 

Nuestro eximio Costa, amante de la europeización, dej3 su gran libro sin con
cluir. Pasó la vida en un ensueño, del que le áeípertaron los cíñonazoí de Cavile y 
Santiago de Cuba. Pero la idea de la europeización subsiste. Europa ea nuestra es
cuela, á pesar de que Europa apenas nos conoce y casi sólo sabe de nosotros por lo 
que dicen las obras de Blasco Ibáflez, que refl;jan nuestra particularidad, pero no 
nuestra personalidad. Esta no la p rderemos con la europeización. 

Si con la europeización desaparece la España de los toreros y gitanos, la Espafla de 
los políticos vividores, de los maestros de escuela rutinarios, bendita sea la europeiza
ción que nos haga perder todo esto, que con ello no perderemos nuestra personalidad, 
como creen los enemigos de dicha europeización. 

Se combate la tendencia europelcista bajo el pretexto de que hace perder el patrio
tismo. Esto no es exacto. Pasamos por las estepas de la Mancna y derramamos lágri
mas al verlas estériles. Esto es una prueba de amor á nueuira patria y de anhelo de en-
ropeizarnos. 

Deseamos de Europa lo cultura, no lo que deslumhra. 
¿Cuando hablamos de Europa pensamos acaso en los palacios de Berlín y en los bu

levares de París.J No; el lujo de huropa no es l ino a. Europa es la ciencia, noel 
fausto. 

No hace muchas semanas—terminó diciendo el seíior Maeztu—visité el Museo del 
Prado y ante la Venus de Tlciane recordé la Maja liesnuda de Goya. Las dos son mu
jeres. La primera es la mu¡er tal como el hombre apasionado la concibe. La segunda es 
mñ mujer hermosa, pero no ideal. Revela la graeja ^onio aquélla el sentimiento. 

Pensé en nuestra patria hermosa, pero falta ¿e perspectiva ideal. ¿No es hora ya de 
conquistarla? 

Al terminar el señor Maeztu su I rülnnte disertación fué objeto de una ovación pro
longada que se repitió á su salida del teatro. 

E l festival de la Prensa en el Palacio de Bellas flríes 
Ayer tarde, con toda solemnidad, celebróse la inauguración de la tómbola organi

zada por la Asociación de la Prensa diaria á beneficio de las víctima1? de los últimos 
temporales. 

Él grandioso salón del Palacio presentaba hermoso golpe de vista por los tablados 
y estanterías repletos de objetos valiosos artísticamente colocados y que en seis es
pacios ocupaban ambos lados del salón. 

A las tres en punto de la tarde, y con una puntualidad Inglesa cual acostumbra-
la primera autoridad que Ileió al Palacio de Bellas Artas fué el alcalde accidental, 
señor Serraclara. 

Poco después llegó el señor Eulate, 
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E l presidente do la AsocIac«Sn de la Prensa, don Eusebia Coroaiinaa. recibió un» 

carta del capitán jeneral excusando su asistencia. 
b"l salún ernoezó 6 llenarse de tinte distinguida. Los coros de F.uterpe y la banda 

m m ^ l t S ñ m ^MM en el estrado central para empezar el concierto y poco 
después llego el obispo, seflor LiK'uarda. y el gobernador civil. , 

Una vez juntas e-tas autoridades procedlise á la Inauauración del festival. 
Los periodista? ocuparon sus puestoj para repartir los ob.ctos premiados, y doc« 

hermosa, y c'.eianus vefloritss. veidaderos én^les de la caridad con ojos amorosoi 
y la sonrisa en lo» labloa, situáronse en el cemro del salón, y al ^ d e «ilpi 
petitoria, con cestas de números fxlos premiados daban la ÍLS! 
modesta peseta, que agradecían en nombre de las familias de los pescadores damni
ficados y en el de la Prensa. - . c , . .I<^. 

Jamás estuvimos tan bellamente represcntr.dos como over tarde. S .lo pudimos ano 
tar los nombres da Hflunas de aquollas Leid ides y entre «Hajj recordamos & las sefton 
tas Juanita López. Clarn Lnurens, Carmen Corominas. Montserrat Teixido, Lo'1'a 
Mlquel. linriqueU Miquel, Menc les Villar. María 1 orre», Conchita Carerra». Caro-
Una de Luque y alguna otra que se ui nos no recordar. 

Stguldi m n̂te empez,. h venta v la recogida de objetes. Como sabíase, nuístr.. 
tómboa era collclada por la muitit id de objetos valiosos que contenía y era de ve i 
cómo todo el público, incluso los coristas f músicos, «e afanaba á comprar nomerov 
para atrapar alguno do cquel os regalos espléndidos que la caridad inagotabl'i da lat 
entídaJei. Industriales v particulares había dotado á la tómbola. 

Los periodistas encaroajos de rep .nir lo» premios vnéronse negros para atender á 
tal avalancha de público. Mientras tanto, IJ« coros y la banda municipal con su» acor
des é himnos amenluban el eso -ctáculo. rejuitando un conjunto de bella armonía, co
mo si el ángel de la carld d exiendiera su ancho manto »ob:e aquel vasto «alón doad* 
se congregaban Untas almas para un Un benéfico. 

No obstante la aninaciin v los ina:¡ios lotes que salieron premiado» ayer tari» 
quedan todavía muchos y bueno» que salarán sujesivanunte los días que faltan de 11 
tómbola. 
• La Asociación de la Prensa está altimente satisfecha por el magnánimo concurso 
de todos los que han contribuido al hermoso éxito de ayer, que servirá, seguramente, 
para enjugar mucha» lágrimas. 

E a l a U i g a K e g i o n a l l s t a . 
A las diez y cuarto empezó aiio:hc en In Lliga ReiJlonalista el acto de presentación 

de los dos candidatos que lucharán en las próximas elecciones. 
Presidió el acto el sehor Abadnl.^uien dijo, ni a^rlr el acto, que siguiendo la cos

tumbre establecí-
candidatos ame i . 

Seguidamente concedió la palal 

unisiracion lerroiixista en ei ^urntipiv va^nai. ».uo wvvu>i,.ib.. 
ios puestos en práctica por njuel partido le han colocado en una situación tan nnó-
mala que no existe otro peor, pues el estigma de inmoral no se borra fácilmente. E»to 
motivó que la Lliga tuviera el propósito de Ir á las elecciones conllgados todos los 
partidos catalanes contra el krrouxismo. Todos sabéis la negativa que la asamblea 
del partido de U. F. N. R. dió á nuestra proposición. No quiero atacar en conjunto á 
todo el partido de la Izquierda catalana porque dentro de dicho partido hay hombres 
que estoy seguro que piensan Igualmente como la Lliga; pero que han pecado de ex -
ceso de debilidad abandonando la dirección de aquel partido á quienes no se Inspi
ran en la alteza de miras que debemos exigir á los partidos políticos. (Aplsusos.J 

Sostiehe que el móvil de no quererla coalición los directores de la izquierda es la 
enemiga á Prat de la Riba, maestro en catalanismo. ,., . . , 

Las características de la próxima lucha son la afirmación de la moralidad de los 
Socedimientos empleados por los partidos catalanes. Recuerda unas elocuentes pa-

írasdel señor Cerner, afirmando !c necesidad de una selección entre las fuerzas 
demótfflfiCa». 'Ofe,Iihí^ j,ro{>-.«Wfanio's la íWttWn para deraotífárír» nuestro 9ñt. 



No «ate elegir y gobernarse como así lo evidenciará sacando triunfante nuestra can* 
didatura, cuyos nombres son la mayor garantía de ello. (Grandes aplausos.) 

El señor Cambó fué saludado con una prolongada ovación. Con palabra serena 
empezó diciendo: 

«La Llija se ha alabado varias veces de haber contribuido á que el sufragio fuese 
un hecho, (. reo que para que la soberanía del pueblo sea una verdad, debe votar el 
elector en conciencia. Un pueblo que vote inconscientemente es igual que no emita 
el voto. 

Hemos de perseguir que la educación política de nuestro pueblo sea integral, en
cauzando nuestras campañas á que el pueblo piense, no por medio de lucubraciones, 
sino de hechos verdaderos. Los que quieren cubrir la debilidad de sus ideas con frases 
gordas hacen afirmaciones de impotencia para gobernar, puesto que no contribuyen 
con sus actos á la educación del pueblo. 

Sostiene que en tres elecciones consecutivas una minoría ha triunfado llevándose la 
representación de esta capital en el Ayuntamiento y en la Diputación. 

Se demostró que ninguno de los grupos políticos (¡ue integraban Solidaridad Cata
lana tenía fuerzas suficientes para derrotar por si solo al lenouxismo. En las eleccio
nes que se han venido celebrando después de Solidaridad, encuentro una disculpa que 
justifique el hecho de haber ido separados ú la ludia. Ahora esta disculpa no existe, 
pues, por tres veces consecutivas se ha demostrado que la minoría que sigue ó Lerrou-'s 
ha de llevarse forzosamente el triunfo ante la disgregación de las demás minorías. 

.Cor, motivo de los escándalos que motivaron lo de la traída de aguas y lo del con
cierto del cemento, se constituyó una solidaridad que nosotros creíamos que consti-

proüujc 
contra un hombre público han lanzado sus propios correligionarios. 

Todo el mundo reputa como ignominia un nuevo triunfo del lerrouxismo. Así lo afir
maba el señor Layret en el mitin del Tivoli; pero se olvidaba de añadir que ellos nada 
habían hecho para evitarlo. 

Refuta los argumentos del señor Carner, diciendo que si, tratándose del impuesto 
de solares, se han unido los representantes de U. F. N. R. con los diputados señores 
Sagnier, Bosch y otros, con más razón podían hacerlo para derrotar al lerrouxismo. 

Yo creo que caciquismo quiere decir abuso de poder y es bien notorio que hoy los 
caciquistas no ejercen ninguna influencia en las corporaciones populares de esta ciu
dad. La política es el momento presente; la historia cí momento pasado. No es se
rio, por ¡o tanto, convertir una campaña electoral en una Academia de historia. En 
cambio Lerroux, con su abuso de poder que siente todo Barcelona, no esreputaio 
como cacique. Estimo que para la deíensa de mi tierra puedo aliarme con todo el muu-
do, procurando que en patriotismo nadie me gane. No pueden monopolizar la fe en 
nuestra ¿ausa quienes echándonos en cara nuestra alianza coa los partido?, monárqui
cos se alian con Melquíades. No obstante, creo que habrán hecho un buen acto de 
patriotismo entrando en la conjunción republicano-socialista si la U. F. N. R. un lugar 
de ser invadida es invasora y contribuye á que ningún partido español esté in.Tiune de 
esta enfermedad del problema catalán. Nos acusa el señor Corominas de haber cau
sado un grave daño á Barcelona, pues yo debo formular tres cargos contra su par
tido. 

El primero es que con su conducta rehusan la coalición traicionando á la democra* 
<.ia y proporcionando el triunfo al lerrouxismo que formó una minoría en la la totalidad 
de esta capital. Traicionan ai nacionalismo ante toda España porque Lerroux es la en
carnación del anticatalanismo. Y tercero no obran como buenos barceloneses contra
riando los sentimientos de la mayoría de los ciudadanos. 

En el partido de U. F. N. R. no es un secreto que existen dos tendencias: una que 
tiende á hacer obra liberal en sentido obrerisia y otra que se ocupa exclusivamente en 
combatirnos á nosotros y es lo que por ahora domina, si bien el resultado de las pró
ximas elecciones determinará la crisis de la actual discusión y quizás con una direc-
uón iiiás recta y serena la actuación de aquel partido será más fructífero para la causa 
catalana. 

No quiero acusar, como ha hecho mi amî o Ventosa, de debilidad á los que, no es
tando conformes con los acuerdos de la U. 1". N. R. han callado. Yo creo que mis ma
yores actos de valor cívico fueron aquellos en que guardé silencio violentando los im
pulsos de protesta contra acuerdos.que creía equivocados. Es preferible consentir un 
error que aniquilar una fuerza. Y esto es lo que han hecho con su valeroso silencio 



Ib 
tes hombres de la izquierda catalana que, contra su voluntad»iian acatado uno* acuer
dos equivocados: pero que de sus enseñanzas podrán sacar un jran provecho' para 
quitarse de delante los obstáculos que se les opongan al triunfo de la causa de Ca
taluña. 

Una prolongada salva de aplausos coronó las úl limas palabras del orador. 
. 111 señor Durán y Ventosa, en nombre de los candidatos, dijo que en losmomen-

ale9 lo <le '"enos es la cuestión dé nombres. Se lucha por un ideal y por'el 
H«I ir? qii? tien*la actual campana. Afirmó que su programa, s sale triunfante, es a,1|f^ PraUe la Riba. 

,Q i í 5 or A^adal resumió los discursos con uno muy elocuente, glosando la obra . í . - a u o i JCSUII1W IOS UHKjlu»"-
que debe realizar la Diputación catalán?. 
; El acto terminó á las doce en punto. 

P r o c l a m a c i ó n d e c a n d i d a t o s . 
En el salón del pleno de la Audiencia « celebró ayer « « á n * J » . j " * P " » * * ^ ™ 

censo electoral, pora la p o lamaci Jn de las candidatos oue han de luchar encías pró-Jdnias elecciones de diputados provinriales que se celebrarán el domingo, día . 12 del acluil. 
Unicamente se registró un incidente de poca imporian. ia. debido á ^ " « « " ^ i g 

norancia de los radi ales los cuales estabanerefdo-- que sólo podían presentar candi 
dato, lo, ex diputados provéela? s, dando pie con ello á que W ^ " ¡ & J * M S 
presentante, de las derechas dieran una nueva prueba de su nob'«.a^ P™;^'"1^1?? 
cuando se procedió 6 ele J r los candidatos del distrito tercero P ~ ; ^ d » ' ; P " e « M * K 
presentando a.méilos ningún candidato, habían de ^ Prtocl»m«ff. P ^ «' 
nuestros omuos, quienes de acuerdo con loa representantes de las derechas, espontí-

ventura Plaia; tres ?epli?anoS de la Onlón Federal, los señores José Bará. Santla-

Baldomcro Tona Xiberta; nn republicano * g S ! Í ^ j L ^ ¿ ? * & >v fSfwi wi carlista, el señor Luis Argemi; dos radicales, los sehores Juan Plch > Rafael 

^ f f i t o <!• Vich-Qranollers. Lo . * **** ¿0*\ ^írti*! ^ Foat-m9ni^ N. Verdaguer y Callís. reglonalista. y Luis de Lianza , p . . 

don Joeé Bertrán y Musitu y don Miguel líoca, regionalistas. don Joaquín Sostres, 

' ^ i í f t Í t f S ^ ^ Los señores d o , ^ P g ^ g 
Amignet, liberales; don Francisco Rafols y don W & ^ ' J & W ^ & J F ^ 
sendo Menta, conservador, vjlonjsidro ftius, republicano de la Unlin Federal. • 

El señor Vallés y Ribot reci ¡ció a)er d'-'Cjrdcba el siguiente tílsfoní-na- -
0 per-onas; ha sido inmenso. Ingreso Unión Federa i Celebrado mitin ante 15.000 

Va es hora de que •i lerrouxismo en las demás regiones 
SBjBolas. En el Parlamento primero y en el mitin público después, á la postre ̂ ue-

rén desenmascarados ante el pueblo los -viví Jor^s de la política. 
. El mitin de Córdoba ha sido un triunfo para todos los republicanos hon ñutos. 

= Las diarreas durante el destete de los ni tos V en e' período de la dentición tt cu
ran con el Eli*¡r Estomacal de ^áiz de Ciarlos. 

•-• .e „T Ku,..'V, .̂.t vi.*tí.OJ»s i iratvitoplh» tvpi ion» 

conociendo 
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Mafisna empezará el reparto de las randidaturas del partido de Untón Federal co

rrespondientes á las secciones li*, 2.*, 3.*. 4." y 5.' que comprenden las calles siguien
tes: Arco del Teatro, Mediodía, Puerta de Santa Madrona, Montserrat, Parque de 
Artillería, paseo Colón, Aduana, Mina. Atarazanas (cuartel), rambla de Santa Móriica, 
Aurora, pasaje Bernardino, Santa Mónica, Barbará, Olmo, Berenguer Viejo, Cid, 
Arrepentidas, Conde del Asalto, Lancást r, Kste y Santa Madrona. 

La o'idna electoral del Círculo Republicano de la plaza del Teatro. 2. 1.", llama 
Ja atención de nuestros correllgionaMos para que tengan esp ;c¡al cuidado en investi
ga s1 Jos repartidorei hacen llegar los sobres al domicilio de los,electores, dando co
nocimiento á dicha oficina de cualquier falta que pueda cometer el mencionado per
sonal. - : 

Mailana también se repartirán las secci >nes 45, 46. 47,48 £ 49 que comprenden'̂ aa 
calles de Galiieo, SBn Juan, Jacquart, Ladrilleros, Alcolea, San Antonio, San.Salva
dor, Miguel Angel, Lavaderos, Durín, Santa Catalina, Santa Cecilia, Badalona, Co-
X>n, plaza del Centro, Vallespí, Saleta, Rolanda, Condes Bell-lloch, Robreflo;.Caba
llero, Travesera, Descafilar, Nueva de la Paz, Padre üalllfa, Wlriato, Travesía Nin«t, 
Evaristo Arnós y Travesera de Baix; 

A nuestros correligionarios de estas secciones se,les hace el mismo ruego queúloa 
loadel distrito quinto. • 

En el piso cuarto de la casa números 1 y 5 de la calle de Santa clara se cometió un 
robo consistente en 200 pesetas en billetes y 300 en pláta, una sortija, un par de pen
dientes, un vestido y un juego de cama. La policía ha détedido comp presuntos autores 
íl unos vecinos. 

= Los incendios son imposibles si se h > edificado on horn>¡góñ armado^siste" 
rm Henneblqne. Concesionarios: K i rú , Trepat y Compaftla, Pelayo, 1, pral 

Al intentar subir ú un tranvía en la oalle de Cerdeila sufrió una caída el anciano 
Jerónimo Leris, siendo curado en el Dispensario del Asilo del Parque de algunas he
ridas contusas en la cabeza, de pronóstico reservado. 

El gobernador civil anoche ante los periodistas explicó , el incidente ociirrido por la 
mañana en el teatro Tívoli, durante el mitin de propaganda de nuestra condidatura, en 
las siguientes palabras: 

Estaba hablando el . señor Corominas—no recuerdo los conceptos de la parte 
de su discurso—cuando del anfiteatro se percibieron los murmullos de varios in
dividuos que discutían. De pronto sonó un disparo.de revólver sin que hiciera. blanco, 
pues la bala fué á incrustarse en el techo. Detenido el individuo acusado, por varios que 
lo presenciaren de haber hecho el disparo, se le ocupó un revólver de pequeño calibre 
con una cápsula descargada. Conducido á la Delegación del distrito, fué interrogado 
por el jefe superior de policía señor Miltón Aatray. Dijo llamarse Pedro Adam Turón, 
de 32 eflos, casado, natural de Masnou y habitante en esta ciudad, calle de Villarroel, 
numero 106. Es de oficio electricista. Añadió que no pertenecía & ningún partido po
lítico. . . 

Por el calibre del revilver—terminó diciendo el gobernador—no es de presumir que 
el acresor tratara de atentar contra el orador. , .. , 

m . 
ts B E O A L O S SAN JuS¿. Nadie más barato en Jovoría. PjMtería. Má 

ñas fotozráficisy objetas de arte q' e l.i COMPRA - VRN'TA MERCAN" 
S a n P a t o í o , a s . - P A S A - M A R T I . 

Ayer, á las tíes de la madrugada, ocurrió una sensible desgracia en la calle de 
P d o IV. Los obreros de la fábrica de los señores Viuda é Hijo d» J . Buidas s -lían 
del trabajo cuín lo A uno de dichos obreros llamado Aritonio Vallverdú Roig se le 
disparó un arma de fuego, con tan mala fortuna, que la bala fué á incrustarse en la 
cabeza del compa dro iartín Bern, que conducido al Dispensario falleció á los po
cos mo .lentos. Antonio ValIverJú f-ié o n l u c i l í á la delegación del distrito, emocio
nado, la nentanao el accidente. La víctima ten a Id años y habitaba en la callé de 
San Andi és. 

http://disparo.de


COnferenciAa y rOnniouea. 
En el At«neo Enciclopédico Popular hór, i l«s dic 

• l'w • r* ,0 dU'lio local una conforeaci.» R é̂icJi oí tcraá 
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p-blicó. 
» da l« oche, t i icctorMar l j 

L 'Un ivers i l iST ie , . .'-.! to • cí 

I-« »eCclón Jt Ciencia» d* dicho Ateneo conjuici qnt, cotaj 
' '"'j 04 aft.0••. abre "O eic'o de conícrencias ciei nfiea» que «erin dadas por p-rjoa»lld«-' 

ha venido haciendo los 
Jes do verdadera autoridad, taU« como los señora» Cotni» Sol í, Tallada, Gardi, eto. La 
Moierencla inaujfural tendn hiifar el 7 dn corriente, dc&aríOUáadola don José Comí» 
«•VA 'U*R9 "..'onsidíra-iones sobr.-l.i fiíer;» y U materia,. Tamoién orf aoita 
oíros fcetos de 1» misau inj0ie qne vparraaamente »t aauiciaraa y qus lleiran toJ«» por 
obj«o e ae dilnoJ.r la Cicnria. 
. • Sociedad de caladores La Torcái celebraru reunión general orJinaria el dU 8 

. u1, 4 lfts nueve de la noc >e. cu su le a' soci il. .S.an Pablo, 83,1.° 
Habiendo quedado constituida la Sociedad de vendedortís ambulantes de Barcelo-

la tarde, en su local de ía calle de San Honorato, no pudien lo hacerlo el martes como 
uene «cordado, á consecuencia de que su presidente, don Pedro G. Maristany. se halla *n 
'« corte con motivó de la venida á e»ta capital del embajador especial de Méjico, s*aor. 
'zamboa. 

Sociedad recreativa Nova Cermaoor celebrará al dia 12 del corriente, ea con» 
•'•.IBor«cídn del primer aniversario de su fundación un banquete en el restaurant Moriti. 
J * i dia I» un grsn baile extraordinario de gala. 

HiSpeotácixlos. 

_j que se exhibieran wu w > 
ti, Julia Velasco y Carmen Araar i . . . representación de Soldadilos de pío-

l\ teatro estaba de bote en bote y ™ ™ £ £ ¿ ¡ ¡ ¿ par« ver Modas y sobre todo la 
mo se leía en el rostro de toJos la pi^a que 1 . r b¡én ia nng|ada hora, y apa-
Ueldit.Yal fin. .-orno todo llefla ^ ^ ^ ^ . ^ ^ c . m j u p e - c u t o l t r , de color 
recieron en la tacen» Julia Valasco y ^''ff hl formiduble coronó la salida de la» 
azul la primera y encarnado la s*3-'"^-h.,r,(l,en,0i;ces. «e convlrtl.i en campo de triijo 
slmpitlcas artista», y el prtblico. .^'"f "o vian y torcían todos para ver mejor \<3Í 
azotado por el viento; tanto se a,8^3ba" v " ,!., tod is hubo, ai bien, al decir de al:¿u-
lamoaoa traies. Ua«plauso» nenudean» y j j ^ ^ Ainar¡ era tan bonito como el 
ñas damas, vecinas nuestras, el traje de 'a 5e1"'' A* i a Velasco. 
Ue la Martí, y este, ó su vez. holO « r « ' / " ^ ~?UBpas y muy confortables, lo certifi-

Pero-quc las tres e.stún muv clcijuntes, mi > . ^ « ¿ - ¿ i ^ -
camoa no^otroa y noa dará la razón todo el que vaj» a woveaauc.. 

»K>\ _ « P han recibido los programas de los S - P A L A U DE LA MU Si C A C ^ ^ ^ X . f ^ a i Dusseldorf, In-Uesconcicrtos que dirkidos por el famoso miies" ^ ̂  ,os seis 
tegran con los do^ diiididos por el " ^ " " - " i ' n en el Palau de la Música Cataland. 
grandes conciertoa de Cuaresma que se f"""^', .odo, conceptos; extractamos de 
Son todos tres ptogramas bien W w t f j J ^ a de straui m e r t e j tran*' 
ellos como obras *!e mucha ™ P ^ \ a n ^ ' ^ ¡Jjn- de Beethoven la Quii'o "nfo-
/iguracíóñ y el del miamo autor titulado ^ J " i i ' r e de Hayda, y l« número 5. de 
nía- la sinfonía número 1 de Brahms; l**™onr. ¡/s eslepas del Asia Central y lá 
Tschaikowsky, la poética obra de Borodlne jetan ̂  programas de éstos tre$ 
obertura de L a novia rendida, de S « e t W * - ^ .KWaflneri 
conciertos intertaantes obras de Qeneic. Be" " .¿n^urV. ¿9 Cuareama lian sido ya 

Los programas definitivos de ^ ^ A l S d« la Múilca Catalana, 
atos en circulación por la administración Prestos 
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C r ó n i c a s flife í i h m 

AVIACIÓN. 
I-a ¡nse¡juridad del tiempo impidl j á M. Gibert realizcr aver las experiencias ani;r,-

Ciadas paro crear el record Tibidabo. A las 11-45 se fijó en la estación superior del 
*unicular un anuncio aplazando la tiesta para el domingo pró.<irao. 

F O O T - B A L L . 
A beneficio del rrimer partido de la Cruz Roja los cinco clubs semors de esta ca

pital celebraron ayer larde un torneo. El tiempo brumoso, pluvioso, nivo:0 y demás 
peores meses del élu anaque republicano no fué obstáculo para que los amantes del 
deporte acudieran al terreno del Club Deportivo Español, cuyo r ing presuniaba bri-
Iltnte y i prctujudo aspecto. 

E l torneo se verificó cu la siguiente forma; 
1. " Barcelona-Unkcrsltary. -Eliminado: L r.uer.sitary por un gual á cero.1 
2. '' Espai'ia-Cátalá.—Eliminado: Cittald por do» gunls á uno. 
3. ° Barcelona-Club Deportivo ! s; nñol.—Eliminndo, Barcelona por dos goals á uno. 
4. ° España y Club Deportivo I s-iñol, 0 «enn vencedores del secundo y tercer 

partido, que quedó aplaz do para otro din ó causa 8é la oscuridad. 
Durante el segundo partido, ó sea entr?. el España j Ca ala empezó ú llover, á pe

sar de lo cual el público no abandonó su sitio en espera del resultado. La circunstancia 
de haber empatado dió lu ĵar á que ¿e prolongara el partido durante cinco cuartos de 
horas mortales, contribuyendo á la contrariedad del publico además de la lluvia ut lia-
bér pasado dicho lapso de tiempo entre insastancialet shouls, off Hites y coruers. 

El clon de la tan.e era el tercer partido, ó, mejor dicho, prueba eliminatoria. El 
Español y el Barcelona lucharon con bravura y hasta el tiempo cerro las espitas de la 
lluvia; fué lo mejor de la tarde. 

Echóse la noche encima al empezar la prueba final que hemos señalado; pero á los 
minutos se vió la imposibilidad de continuar por confundirse en un solo color el bolón 
V el terreno. Eran las Ü-IO. 

• . ' ' LOCK. 

3 ^ 1 e m l t i c i o s » 
Agua di Colonia de íioo perfume y baratura iocoziparable no hay otea que la de Orive. 

Mejor y cuatro veces múi barata que las estranjeras. Por eso la rretiere la ar ttocracia y 
obtuvo dos premios [ r imeros en la Exposición Furmacéuti a NBCÍOMHI y en el IX Congreso 
de Higiene luieraacional . F rascos desde 3 reales. 4 l itros, 16 pesetaf. 

E D í e r m e d a d e s H e m o s a s 
C U R A C I O N C I E R T A 

PON Ck. 
J A R A B E H E N R Y M U R E 
Bwa éxll* dtMtlndo por IB lio* i» cipcdcneUi «a loi IloiplUlet d* Putl 

MANA t-A OURAOIOM OB 
•FILBP8IA - HIST^RIOO ¡00NVUL8I0NZS.VÍRTIOOO HiaTIRO, «PIUEFSÍA' 
OAILS OE SAN VICTOR 

tMféMKDAOÍS DEL CE.UaRO 
V OI LA MEDULA ESPINAL 

O IAMTI» AZUCARADA 

CHISIS NERVIOSAS. JkQuECAS 
DESVANECIMJBMTOS CONSESTIONES CEREBRALES , INSOMNIOS ••PE4MAT0RRB* 

enrío intuito d» un fatuto maf iñltrumtt. 
H E N R Y MUIRE,inPont-Saint-EnpritfFnDOi) 

vánaa n ñuta u t mutcOA'j» FARIUCUÍ T DKOOUIHUI 
MtíHUéá Uu-rutrntrncímu. Sxljmam it nomltre atorm. 
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í ( i« iPO,r* f f ,a 51 r B S K ' O T A il N T I H E B F E T I O A , prepíradns por Borrell. cur«n de un modo pro. 
«JISIOSO ins 1 «rree v den ás ei fermcdades ce fu piel, p r i velerailns que sean. S'm ía i eficaces 
i86 virtudes de estos ren edi< s, que te han curado c >n «los perso. as quete ian muy arralaad >s Ing 

y < ne cada verano tenia i que tomar baños y aguas 
sullurro^ s, sin \ogrnr su curación. 

BoUoa da B O B 9 £ L i., calle del Conde del 
Asalto. 52, esquina á la de San Ramón. 

F A Y A N C E I N A L T E R A B L E S - LUJOSAS - ECONOMICAS 
«iTÍ; J riítul(,s de fpchadas y letreros para escaparates. Aplicables sjbre cristal, madera, piedra, 
Planchas de metnl, etc. Pídase catáloüo iletrado. 

- a a - c i i b , ta. e s n o . , B a . x o o l c n a . F l a z a K - e a l , 3 , O a s s . F l a o n o l a -

^ iiapotoncía, sea cualquier» su causa, sólo detaparece parí 
- ! no volver y de manera que no hay lugar í dudaa. coa el 

« o coiBüiaUi hasta rccupei-ar, del Vino Cordial do Cerebrlan, del Dr. Ulrlcl. da New York. «1 
•nnico «txual mis e/ectivo i inocente, alivio satlsíaclorio. aun en casos rcbsldUimoa. 

E l n l i ü t P f i a vp;ide una bnstantc extatisa. 
fiolM M„„ . Dicclomri s franceses y esp;-
M8! rVví,i2H.sl:'£B' " ' "a tu ra , notiolus. etc., tudo 
casueaalado. Hospital, ii¿3 y 125, 3» ,ü . ' » t 

•A-'visoiS* 
•EnaS nnrl"6.' r,eí!lJ!'t¿ C-' Bl ci fé del teatro Ar-

""l .olajPuch que pase Riera Btla é-a'-S'A 
K̂ S fi^ ES A í ^Bloo I"0 ea d0B boras 
•atlr (Jo nn Utr *0 ol»*» partloular haoo 
iue baila M,)»?,,?ír=allí'a * [vl.' ' e' r i M alo á los 

181- Cleaos Boqi eri i, 2, entr.° 10 
*n prin-era nmoteca sot¡rc v -

, lores, desde el ¿por luO auuat 
•ncrc'ai tes desdp^l lelra * Propietarias y c o 
[ o » n o d ' y usufructos, üóne-
oauia M Ó , , ! ! ' l ú e convensa. Rambla^de 
n n i i n r '"""ero 4, enliesuelo. 0 

A Y U D A T E C O R T A D O a 
se ofrece. Dirigirse por escrito: H. M. Puerta-
ferrisa, nüm. 18, Centro Anuncios. 
Se necesltr. vla'an'e á ía comlslór, conociendo 

el ruin i de lampistería y l .toner.a. Bcrhar^t 
23, i.iterior. Oe 10 á 11 mañana. 768 • 

.......: i mal. c 

PINEBO 

Por eiiformedad dsl djcft.» se vende tienda de 
comest.bles y carme-ria, b le i s i t i i y mucb-i 

parroi.u.m. i\aziiii|_Vlfreao, 30U, Badalona. W 

Se traspasa taberna iparr qulada en baena» 
condlcloiies. Puerta de Sa.ita iVladronat 16. I 

T ienda de comestibles, se vnde barata. R<izou: 
Blay, M; d e J 2 J 2 d I l|2 y ae 7 á ü n .che. <H 

SQ . -.. A u n carrito tarta ía. Plaza Buen-
v VCXiUw sucesoi nümKr i 2. 

n n n n r " " ' " " 0 4, entiesiiel 
* ? 5 P E L E T f l 5 M 0 Í 1 T E - I > i 0 

Muebles 
B 

Se venden nuevos procedente* 
• — de quiebras yembar josé miud 

. .c eompraifa de su va'or. Ricos dormit rl ía, grandes comeao-
; _ - - - - - • » — c«lle Piuo, / res en roble y noüal, pioclisas s l l o r l i s d e l o 
iP. rPCOQ n n í « » - J . i meior. dnspachos, paragüeroc y otroi rauch >8 "ii 
V l e s e a C O l O C a r líJ.OOO P 8 5 8 l a 5 la verdadera liquidación. L«a,-la. 58.1.". 8.* *0 

" D í s i r t o cruzado, superSor y nuevo, precio 
f - j A u w mu) vcntaioso (verdadera oca-
aiiin). Calle Santa Lucía, 5, 1." . ;B 

p?i^8f.rDeciscdocNavarro''' A,rlfo' "ú« 

i PropUi, • iuu ina t l 
mera hipoteca y it comerciantes, industriales» 
con toda clase Je sarantias que convenfla a l 'te-
resea mis económicos quo nadie. Raplaei e.i las 
oi-crauloneB. Reserva absoluta.- . . „ n 

Ballén, t l9. «nt». 2 . ' De 10 tt 1 y de 4 * 8- »-

r r c o l o c a c i o n e s . 
TUToro desea colocación en alíuua industria me-
^"cánlcn. almacén ó port.* Carretas, 20. 4, ' Og 

Falta i i flrlalao y aoréndiz is qorrlstns. — , ; a " * 
de San A itonio Abad. S7 y 59 i iterjor. 2.° 08 

%f ArTl&ta, se nrcesftan medio oficialas y apren-
***<l'íi*a. Calle Uaiios Nuevos, li^S." l 
S o nprPCÍ tRTt ^08 buenas oflclnlas para 
OV3 U c L c S l i a U cmnaquetnr choculate.-Ra-
z6n: Rambla Centro, 37. auunci >8. 2 

falla oüclal caíléta. llrgel, 120. 

TliNICO G1T.S OEL DOCTOR MORALES 
Célebres pildora» para l a oimpleta y aogura 

onraoion de las 
r . S F E B M E D A D E S S E C R E T A S . 

Cuentan 40 artos de ¿xit-> y son elasimbrode 
los enfenn s que las emplean. Principales botK 
cas d 30 reales caías, y se remiten por correo a 
todas partes. La Correspondencia. Oarrat»», 39. 
Madrid. E i Barcclo a: Sastre y Marqués; Vlla-
dot y C.* ; Vidal y Ribas; S. Andreu; M Dalmau; 
Uriacli y Compaftiu y Kerrer y CompaUfa. 0 

" In i ia t oompro or >, plata, i>latln.>. papeletas 
J U ^ Q O Monte. Recorra todas las casas, la ul
tima ésta y ae co.ive .cer.i«, el mel T precio, 
/i.rba.io. 8 (P. Real). Tasad mes g-atis^ 0 

ALHAJAS 
»rDlante<h perlas, «smeralda» i r * pista. oiatN 
DoVdcnUduraa.Panf lua « * • nat 'a- " 

(Tor.de Autttk 0 üeadi: (reata Cródito Lyooto 

file:///ogrnr
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^CQWIPRAN 
fUni-i y pl«ot cuero». Libreiari», 
te San.lsime. 

5 ! 
iunto Pía 

V - O m p r O fntón laicsída. próxtmo Ramblaft 

estar.con dcs-iyuno, ptt%.BofaeriB, í / , t ra l .O 

Conde Aaali--, 68 .9 .^3.% adfflltrr< á'toda aaia-
tencia matrim. ú 2 pers^naa. buenas referenc. 

I S T S - ^ S T ^ O C Í O S . 'Cuadra K^^; 
50 comidas. SO ptaá.: Id. M, lO id. 10 . -
ecenger y variación platss. Dolón. tí. r g 

HaMtaeionea p«r* deapacno ó huéspeJea con ̂  
«n. Remtla d.- Ins Fl.ires, 18, 1 . ' t [ 

IHaniIlfiftfl habitacíór. co i balcón, confort ble W»99*¥mftmáa át familia. Carm»n-üa-I. 'f| 
HflCnnffnln P*ra caballero ó Camilla, con 
J l u o i J D U a | l j penaló ia.iperHr, mianilica ha-
bitaclon conrort«ble. Carmen, 32, I'" I 5 

Bonita» habltuclo:.M S; admi'eiri o 2 cabafíe-
roa de ceidcterá todD ctt ír , h'ay dftp /nlb;e 

«alón para matrimonio, Aribau. f), S.*, 2.» f t 

Casa, particular deieHiT") ó 2 caballeros á t'''<¡a 
Mtar. Oravina. 9, i.' Trtveti* PelapO, f | 

Crit ic" 111 d e e sas do huespedes de luioy 
Olalla, todoa precios. Xaclá, 6. li.*Eapera.it.i. 

P u p i l o s 5, 6. 8, 9 \> n M S . 
55, 50 y 60 ptaa. mes. Taplnerla, i 9 , pral., S . ' - í i 

cabida para 50 ca* 
Craz Cubierta (Hoa 

t. franchs), nümcro 84, poaada. a 1 
P'IUrÍPflC coníueria motril, por arrandar e") 
\,daMiao Sana. K Cortea,6B«, alm.derecha. O 
"f'...nr.'-í-i • castellano cede habitaciones 4 ca 

balleroa. Rambla Centro. 15, 1." 8 « 
n-i 

pérdida de tina parra, raza foxterrier, blanca, 
' tleiio en la cabeza unas manchai r>>iaa encima 
dt- los f'jor., y en el lamo izquierdo un lunar eo-
ino de uno» 10 eíntlmos. nosro, sin cola f atien
de p r Vispa; al aue la presente so la jiratillca-
ri. Amadeo Merino, Quurdla Civil , Cuartel de 
Auslns Mnrch. 86J 

dmíñflo, 3a 7 ¿"s ñnche. ñ ha per
dido deíde el Te.itr > Principal por la« 

Rami lae á la Plaza de Cataliirta. un patMIMla 
r .sctón con I I brillaiiits; s t urailficoru wpR.r-
di inmi-nte i .\\útn IJ demiclv'a. RamblH del Ccn 
tro, 50, entrcauolo, relolcrla. & 

Servicio telegráfico v telefónico 
d e n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s . 

Madrid, provincias y extranjero. 

aiadrld, 5 Marzo (6 noche), 
'as IS'10 te abre ia sesión, baio la presidencia del seflor Morete. 

el oficial mavor da lectura al decreto declarando terminada la primera legislatura f 
el comienzo de la segunda. También lee ia lista de los diputados presentes, oue son 46. 

El presidente interino invita á la Mesa de edad á ocupar la presidencia. Componen 
la Mesa de edad, como presidente, el seftor Sastrón, y como secretarios los señores 
Alonso Baydn, Merelles, Díaz Cordobés y De Federico. 

Se procede á la lectura de la comunicación del Gobierno sobre reapertura del Par
lamento, y después de acordar ciue maflana, ¿ las 3*50, se celebre sesión para elección 
Mesa, se da por terminada esta reunión preparatoria. 

Asiste á la sesión preparatoria recular número de senadores. 
Ocupa la presidencia la mesa de edod. compuesta del conde de Tejada da Valdo-

sera, presidente, v de los cuatro senadores más jóvenes, duque de Luna, marqués 
de Cenia, Carlos Prast y Palacio, como secretarios. 

Abierta la sesión á la una de la tarde, el señor Prast sube á la tribuna y da lectu -
ra al decreto convocando al Parlamento a segunda lejislalura, y i otros decretos 
nombrando presidente del Senado á don Eugenio Montero Ríos y vicepresidentes A 
don Astustín Luque. López Mufioz, Amallo Jlmcno y duque de Montellano. También 
lee la lista de los senadores que habitan en Madrid y loa nombres de los qae asisten 
á la sesión. Asimismo lee otra» comunicaciones. 

Terminada la lectura, ol conde de Tejada de Valdoscrr da posesión del carjO tje 
presidente de la alta Cámara al seflor Montero Ríos.; 
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Este, después de tomar posesión de la presidencia, pronuncia un breva díscurs* 

agradeciendo al rey y a! Gobierno el nombramiento, sin que él crea tener merecí-
nrientos psra ocupar tan elevado puesto. Por lo demás—dice—ya me conocéis, y de 
antiguo. A todos nos une vieja y sincera amistad. Por eso tenéis que conocer mis de» 
fectos y no exigirme aquellos esfuerzos qué yo no pueda hacer. Para mi, al trente de 
esta Cámara, no existirá niás que un deber: el cumplimiento absoluto del derecho y 
el respeto el mismo. Por eso en mi los señores senadores tendrán un amparador de 
sus fueros. Procuremos todos trabajar y servir con nuestros esfuerzos a la patria 
común y ojalá que nuestro trabajo sea fructífero para España. 

Después propone á la Cámara un voto de gracias para la mesa do edad, y asi se 
•cuerda por unanimidad. , 

Por último, el preaidente propone que, como en las legislatura autenores, las 
sesiones comiencen á las tres de la tarde, y asi se acuerda. 

Se da lectura al orden del dia para mañana y se levanta la sesión. 

«orabraíníeiUos.- l íos que l l egan .—El jefe del 6oMepno. 
Madrid, 5 Marzo (9noche)i 

E l señor Canalejas ha manifestado' lioy que habían sido firmados hov por el rey los 
decretos nombrando cuarto vicepresidente del Senado al duque de Montellano y se 
nadores vitálicios á los señores García Pneto y Roig y Bergadó. , u .- . • 

En Ins círculos políticos se ha comentado el nombramiento de senador vitalicio a 
favor del señor García Prieto, no faltando quien haya dicho que responde á las confín-
Sentías políticas del porvtnir y en el caso de que el señor Montero Rfos crea llegado 
el ¡romento de emprender vida política más tranquila. 

Para entonces-ae dice en los circuios politicos-r-cstará en las contingcnüas del 
porvenir que el señor García Prieto pase de los bancos rojos al sillón presidencial de 
la Cámara. ' 
. E l nombramiento de senador vitalicio á que nos refenmos es sin duda de trasecn-
dénoia política • • 1 

De regreso'del Puerto de Santa Mana ha llegado esta mañana el señor Gasset. 
El señor Coblan llegará.á Madrid el próximo martes, á las nueve de la mañana. 
En el rápido de Galicia, como estaba anunciado ha llegado esta mañana el señor 

Montero Rios, siendo recibido en la estación por el iclc del Gobierno y los ministros 
de Estado y Gobernación, el subsecretario de Gracia y Justicia, bastantes senadores y 
diputados y una Comisión de Vigo que ha venido para informar en la reglainentación 
de la pesca ' m t ' ' , - ' ' ., _3i w -
. E l , residente: del Consejo ha pasado parte de la mañana en su despacho oficial, 
donde trabajó. ' . ,, 
¿ El jefe del Gobierno ha recibido la visita del señor Suqrez lnclun. quien está con-
forme con los asuntos convenidos con el señor Cóbian, que han de ^.ob'eto ^ 
^ n e n primer término en el Congreso; entre ellos la ley de contabilidad y la del 
Banco. .. . ( : . 

Obras públlcas.-Cobián y la Haciench. 
BU4rid, S Marzo (12 nocto 

El señor Gasset ha regresado satisrechísimo de su entrevista con COMán. Ha ma
nifestado á los periodistas que le pidió .10).OW OD) pira el P «n de ohr.s ,iue se pro-
!*onedesarrollar y que le ha concebido 523 Ya con la sejíuriJad de cantar con recur-
sós para poder emprender la construcci in <le oJíras puahcis. emp V.J por decir quo 
las obras que interesarán á las provincias entrarin en un periodo le ejecució.i ln-
raediáta. , 

Algunos políticos ejonsideraban hoy muV Man&to la situaclói <l''l ^b'er"0; d " : 
pué8;de las declaraciones hechas por el séilor Co.)i;i>. E«á coivenct lo .Vno de que 
no existirán Intrigas para eliminarlo del uo >lerno. pero él se hulla dlipuesto. como 
•-¡....-r.̂ .. *—• T__ IlltlillOS, 

cuando presentó á las Cortes su proyecto de.empréstito de 600.0, 
rn«0i"Tai í ,í"lConiÍ8Í<5n PaHarnentaria que propa.iga loque ta 
^ m d o la distribución de fondos se realice, entenderá el Paríame 

estime conveniente, 
mto y discutirá el 
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proyecto, sabiendo ei país, sin reservas, cómo se invierte el dinero del contribuyen
te. Enliendo el Seflor Cobián <;ue ante todo debe darse trabajo á los obreros, más 
necesitados de pan que de reformas políticas. 

Reclamación pesquera.—Las tabernas. 
Waflrid, 5 Marzo fl'3 noche). 

-Despaés-de la reunión preparatoria del Senado, ha recibido el seftor Montero Ríos 
en su despacho oficial a una numerosa Comisión de la industria pesquera de las rías 
{¡allegas, que proteatan contra la pesca nocturna con dinamita ú otro medio que Con
tribuya á ahuyentar las especies. Él seftor Montero Ríos ha ofrecido atenderles en lo 
qu« tengan de justas sus reclamaciones. 

E l ministro de la Gobernación ha autorizado que las tabernas estén abiertas media 
hora mis. E l señor Merino ya había concedido otra media hora. Asi, cerrarán á las 
dos de la madrugada. 

España y el Vaticano, 
Se ha recibido el siguiente telegrama de Roma: 
mAun no ha recibido el Vaticano la nota-respuesta del Gobierno español. 

_ L a Santa Sede ha publicado una ñola oficiosa aíirmindo que jamás ha hecho de
claraciones el Vaticano sobre las notas diplomáticas que se cruzaban. 

Continúa dicho documento deplorando que la característica del conflicto actual por 

Sarte del Gobierno actual sea suscitar campañas de Prensa, mientras que al Vaticano 
a guardado siempre la máá absoluta reserva, dándose ct caso de que la última nota de 

la Santa Sede-planeando las condiciones fué publicada por el Vaticano el 1.° Je Marzo 
y ya el señor Canalejas la había hecho publicar en un periódico de París y en otros de 
Madrid Jos días 27 y '¡8. 

•L4 not^.termina diciendo que es evidente el deplorable efecto que produce en las 
negociaciones diplomáticns el que se secunden y refínen las polémicas periodísticas, 
pero que la responsabilidad y consecuencias de esto no serán imputables a la Sede ro
mana. 

Recibimiento entusiasta. 
Oórdtoba.-^En el expreso llegaron los señores Azcárate, Soriano, Salvatella, Zu-

lueta, Félix ¿e Lotorre, Blanco Soria,-Tapia, Pablo Iglesias-y otros. -S^ les dispehsó 
un ^ntaaiastá recibimiento.. - • 

A las dos de lá tarde se ha celebrado un mitin en la plaza de Toros, al que ha asis^ 
tido una gran concurrencia. 

D í a b é t í f u q o F i l i a J o r r e 
pn FRASCO, connsu£ RIÍPIOH MÉJORÍA; rR«.cüRflaÓKco«pi€W. 



Después de la catástrofe. 
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completar . 
carecen de interés. ¿ . . . i,, durado más de dos horas. Ante el nez na 

LadeClarad6ndelScn?r E s P ^ „ « la financiera. Asi lo 
repetido que no tuío en el esP'h1^ j r A .1 
manifestó al jífe superior de p ^ J ñ . , _ . „ . _ . . . „:.»» ha dicho que cuando tue ai 

Respecto á las condiciones en que se ^ ' " « r a la P'sla ;a brad8 ^ saVar esta 
Hipúdr^no y 1 * f n W f f i . ¿ « ^ ^ , S & % r W ^ d ó A l o n a r del 
dl;icultad y se le presentó entonces . -omnirecerá maflana. . . ' 
Polo la desWarició'n de la h t o J £ ^ ^ £ S $ ¡ $ * 5 duque do Anón como. 

Hoy se ha presentado, exponiancumv 
presidente del Polo Aéréo-C üb. senor ..- m ofreciéndole su concha J-

Antes de prestar declaración naoio ^ . de ^ ¡ 3 0 ^ - continúen. 
como presidente dd Polo para que « " ^ T f a anSriSS para realizar vario» vuelos 

La aviadora Dutrieux ha pedido P-r^?00conCedido. en la Ciudad Lineal. El permiso le ^ sido coneca. E X T R A N J E R O . 
£ i A * A G E N C I A H A V A S . S e r v i c i o espec ia l de ia 

De Marruecos.-.La conquista del 
A . P«T la tribu de Desmintre ha abierto l " j l 0V ¿e -ifaft/tdice que. según "0^¡f«fa%ontta el emperador es proclamada en toda la tilidades contra el Matítucm. La guerra contra ci c r 

reglin. l a r i n , 5 (0*50). 
riudad desde una altura de 1,900 metros 

El globo Albalros ha caído cerca de barquilla resultaron gravemente 
fObre unos árboles. Seis tripulantes que cn 
heridos. H l » , 5 (lO'lO). 

11 Rfldue Ua partido esta mañana, pilotando un E l subteniente de tiradores argelinos Ba¿uc ua v 
biplano, en dirección á Ajaccio. Llvornla, 5 (lO'̂ W). 

E l capitán del vapor Alejundro Volla, ]>• SMSSSO? CvbSw*** el 
que ha presenciado á la vista de Gorjona la caioa uc 
pilotado por el subteniente Baflue. « « g « a « , 5(tl*ST). 

•¡.¿ím resultando con varia» coirtuaio» 
El subteniente Bague ha aterrusfo ^ " • ^ T a ' c o s t a , pero que ante d nesíode 

nes. Ha manifestado que tenía intención de seguir i» 
caer al mar decidióse á aterrizar. mm. 

Cwra» rebeldw. ^ . ^ e ^ . 
Varios curas párrocos rurales de las provind- de, Norte de Portugd h.0 ddo de-

tenidos por tiabcr dado lectora 6 la pastoral de loa ooiv ^ 

yi&s d e p i t o V i n c i a s . 

Mitin de la conjunción. I 
Córdoba. Sigue el mitin de coniunción seflor A reárate, " " ' á f S 
Después de loa aeflores Tapia y B8^' * "^liunción republicaao-wdtfjta • * »• 

cen una ovación al levantarse. Dijo que la <;oniu^^ ^ W É ^ á 4 , ^ 4 , l u 
ensanchado coa la adhesión do los nacionalistas M 
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calamníis «jue se tes hacen al acysBrles de separatistas. Afirma que dentro de l i 
conjunción caben todos cuantos deaean la verdadera unióa de los republicanos. Ter
minó diciendo que el profirama republicano-socialista se condensaba en tres pala
brea: «Moralidad, Igualdad, Justicia '. , , . - , . •-. 

Después da breves y aplaudidísimos discursos de lo» «eflore» Luis de ZuLma, ré-
HK Lttorro y Salvatella habló Rodrigo Sorlono. ROJII i la yirilldi-l de la conlunción, 
atacando duramente á los monárquico», y declaró perdido t>ara el caclqaismo de Sin-
che* Guerra el distrito da Cabra, 4 jmgar por el reanlíado de la tntevoUclón para la 
declaración de candidatos. .: 

Cerró los discursos Pablo Iglesias con uno que fué freenntemento interrumpido 
con eatruendosos aplausos del público. 

E l jefe socialista se declaró resuelto luchador por la unión da republicano» y a»-
cialistas y afirmó que no Vendrá la Ropiiblicn si no la traa la conjunción áua fornó 
tin que nadie abjurase de sus ideales, porque esto no es necesario para la lucha que 
ba de dar por resultado el derrumbamiento del réjlmou. Pijió que se considerasen 
-.orno equivocados y no como enemigo» d los que se salgan dé la coojunciiin. 

En el acto hubo completo orden. 
Asistió al mitin un sacerdote vestido con ropa tnlsr. 
Por la noche se celebró un banquete en honor de los oradores, lo» cusles habrán 

salido esta maflana para Granada. 

Mitlnes accldsntado?. 
Bilbao.—Los conservadores han celebrado varios mítines de propaganda electo-

al en distintas localidades. 
En Guecho se celebró uno en el cafó de Aldorta, siendo orador el jefe de los con-

«rvadores bilbaínos, don Fernando ¡barra. Cuanlo ¡os concurrente» e»taban oyendo 
ron más atención al orador Invadieron el café un grupj de rejiublicanos y nacioaalis-
•as, interrumpiendo el acto. Los con^erya lóro« dd japaraciéro i dal bcol. 

En Munguia fueron los candi-iatos loa que Inlerrumpieron ol mitin que celebraban 
•OB nacionalistas. Hubo palos, pedradas y otros excesos, resultando un lesionado. 

¡El trabajo en las minfes. 
BUbae.—En Gallarte se reunieron los representantes de todas las sociedades mi

neras Acordaron rechazar las proposiciones de los patronos respecto al horario f 
^plicacadón en la ley, regulando la jornada de trabajo en las minas. Propondrán nu»-
fas horas en Invierno y en verano. 
II I I I I l "l I I I I l II l I l I l | IIMI.— I • 

B o l s í n m Etí lancu 
i Interior, 84'50 dinero; Norte». 91'45 dinero; Alicantes. 94*80 dinero-

Notlda de tos fallecidos #1 día 4 de Mará» de 101U 
Casados 10 Viudo» 1 Solteros 1 NIftos 10 Aborto, „ M,-Ma-J Varonae tí 
Casadas 10 Viudas 7 Solteras 5 Ñiflas 15 " " v ™ * - W,CW<,M Hembras 25 

Imprenta de E L PRINCIPADO. Escudillers Blandís, 5 Wa. bajo. 

granulada B A ^ B R 
Medicamento específico, contra el Reumatismo, Grippe, 

Neuralgias, Resfriados. 


